
Festa para Saúde em Casa no Gama 
Cristovam Buarque participa de almoço' 
com comunidade e pede continuidade para 
seu governo ao som de jingles de campanha 

C om um animado almoço, re-
gado a cerveja gelada, chur-
rasco e feijão fradinho, o go- 

vernador Cristovam Buarque lan-
çou o programa Saúde em Casa no 
Engenho das Lajes, zona rural do 
Gama, a 50 quilômetros de Brasí-
lia. A comunidade preparou uma 
festa para receber o petista e sua 
comitiva. Cristovam não perdeu 
tempo e aproveitou a oportunida-
de para fazer campanha. "O nosso 
governo é feito em parceria. Para 
esse trabalho continuar depois de 
outubro só depende de vocês", 
discursou. 

O governador chegou às 13h e, 

embalado ao som de uma de suas 
músicas de campanha, caminhou 
à vontade entre os trabalhadores 
rurais do engenho. "Êta homem 
bom...Cristovam é a nossa solu-
ção...", dizia a letra em ritmo de 
um autêntico forró pé-de-serra. O 
jingle "Dá gosto viver em Brasília" 
também tocou repetidas vezes. A 
solenidade contou com a presença 
do administrador do Gama, Cícero 
Sobrinho, e dos secretários Ivan 
Guimarães (Trabalho) e Maria José 
Maninha (Saúde). 

As famílias que moram no Enge-
nho das. Lajes vão ser atendidas 
por duas equipes do Saúde em Ca- 

sa, compostas por 21 agentes co-
munitários, dois médicos e dois 
enfermeiros. O cadastramento dos 
seis mil moradores começa hoje e, 
segundo previsão da diretoria re-
gional de Saúde do Gama, deve 
durar entre dois e três meses. "O 
cadastramento na zona rural é 
mais demorado porque é difícil de 
chegar às famílias", explicou o di-
retor Elvis Oliveira. 

O Bairro Cidade Nova, na zona 
urbana da cidade (com 3 mil habi-
tantes), também ganhou uma 
equipe do Saúde em Casa. No ca-
dastramento, ôs agentes comuni-
tários analisam as condições de 
higiene e saúde dos moradores. Os 
idosos e as crianças têm acompa-
nhamento especial. "Vamos con-
tribuir para melhorar a saúde da 
nossa comunidade", afirmou Ber-
nardo Orichio Rodrigues, 18 anos, 
um dos agentes contratados. "An- 

tes eu precisava ir até o Plano Pilo-
to para me consultar", comentou 
a dona de casa Amália dos Santos, 
68 anos. 

CONTAS 
Antes do churrasco, Cristovam 

Buarque aproveitou para ver como 
estão as instalações da Escola 
Classe Engenho das Lajes inaugu-
rada em janeiro do ano passado. 
Acompanhado da comitiva, atra-
vessou a BR-060 para ir até a rua 
São Bento, onde fica a escola. 
"Muito boa. É uma das melhores 
da rede", avaliou. 

O governador aproveitou o mo-
mento para contabilizar os núme-
ros da educação. Animado, o pro-
fessor Cristovam pegou um giz e 
no quadro negro escreveu: "1,3 sa-
la de aula por dia útil". A previsão é 
que 15 novas escolas fiquem prpn-
tas até o início do ano letivo. 

O Saúde em Casa foi lançado em 
5 de maio de 1997. Segundo a se: 
cretária de Saúde, Maria José Ma-
ninha, o projeto já atende 850 mil 
pessoas em oito meses de funcio-
namento. A expectativa é que mais 
250 mil sejam beneficiadas até o 
final de fevereiro. O programa cus-
ta R$ 52 mil por ano aos cofres do 
governo. Maninha ainda espera 
receber mais R$ 4 milhões ao ano, 
provenientes do Fundo Nacional 
de Saúde. 

Para 1998, a secretaria de saúde 
anuncia novidades no Saúde em 
Casa. Equipes de oftalmologistas e 
dentistas acompanharão os agen-
tes comunitários de saúde. "O ob-
jetivo é desafogar ainda mais os 
hospitais", afirmou Maninha. Em 
meados de fevereiro, a secretaria 
promoverá um mutirão em con-
junto com a Sociedade Brasiliense 
de Oftalmologia em Santa Maria. 


